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RESUMO 

O esporte, dentre eles o voleibol, tema da presente Tese, é um fenômeno social do 
mundo moderno e se insere em diferentes espaços de prática que visam o 
desenvolvimento dos(as) praticantes, preocupação da Pedagogia do Esporte (PE), 
área da Ciência do Esporte, que busca compreender aspectos relacionados ao 
processo de ensino-aprendizagem. Atualmente, crescem as pesquisas sobre as 
abordagens centradas no jogo, como o Sport Education (SE) e o Step-Game 
Approach (SGA), no ensino do esporte e a intenção de contemplar os referenciais da 
PE: tático-técnico, socioeducativo e histórico-cultural. Contudo, a formação do 
profissional de Educação Física (EF), de modo geral, não compreende tais elementos, 
por isso, entendem-se necessárias estratégias formativas complementares para 
cumprir com as demandas atuais relacionadas ao ensino do esporte. Dessa forma, o 
objetivo da presente Tese foi analisar o processo de desenvolvimento e 
implementação de uma proposta híbrida de ensino do voleibol, construída 
colaborativamente com profissionais de Educação Física, após a participação em um 
curso de extensão. Dois estudos compuseram esta pesquisa, sendo: a) Formação 
complementar para ensino do voleibol: desenvolvimento e avaliação do curso de 
extensão “Voleibol, ensino & Pedagogia do Esporte”; e b) pesquisa-ação e voleibol: o 
processo de elaboração e implementação de uma proposta de ensino da modalidade. 
No primeiro, consta a descrição do curso de extensão elaborado e implementado, bem 
como o material teórico utilizado, e as avaliações dos(as) participantes em relação a 
aspectos estruturais - infraestrutura, materiais, avaliações e perfil do formador 
associados ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) durante o 
curso, avaliados, de maneira geral, positivamente pelos(as) participantes – 
graduandos(as) (20) e profissionais de EF (13); e temática, que contemplou as 
abordagens e referenciais da PE e como os(as) profissionais concluintes (13) pensam 
sobre a implementação em suas práticas. O segundo estudo, com caráter de 
pesquisa-ação, do qual participaram três profissionais dentre os 13 que concluíram o 
curso, aborda um processo colaborativo de formação profissional, por meio de uma 
Comunidade de Aprendizagem (CA), com suporte das TIC, avaliada de forma positiva, 
devido a aspectos de troca de experiências e ao próprio uso das tecnologias, para a 
elaboração de uma proposta pedagógica híbrida de ensino do voleibol, descrita ao 
longo da Tese e implementada por uma profissional que participou de todo o processo, 
em um estudo de caso, com uma turma, voltada ao esporte participação e ao lazer, 
de mulheres adultas. Considera-se que o processo formativo atendeu ao que se 
propôs essa pesquisa, pois conseguiram transmitir conteúdos atualizados sobre a 
área de estudo aos participantes do curso. Nota-se que, em relação aos profissionais 
participantes da CA, que essa contribuiu para a elaboração de uma proposta 
pedagógica híbrida para ensino do voleibol (SE/SGA). Em relação a implementação, 
pode-se perceber a associação entre as abordagens de ensino e os referenciais da 
Pedagogia do Esporte nos resultados obtidos, principalmente o tático-técnico. Apesar 
do potencial de contemplar outros conteúdos, o socioeducativo e o histórico-cultural 
ficaram em segundo plano, devido a forma como foram planejados para serem 
contemplados ao longo da CA e da característica do contexto que foi implementado 
(instituição e público). Conclui-se, em relação ao processo formativo (curso e CA), que 
este contribuiu para uma mudança de cenário na prática pedagógica e que, sem 
formação, não há perspectiva de mudanças, ponto favorável ao estudo. Espera-se 
que o desenvolvido ao longo do processo possa ser aprimorado e refletido para outras 
realidades não contempladas nesta pesquisa e possa contribuir para o 
desenvolvimento profissional e das turmas as quais atuam com voleibol. 
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ABSTRACT 

The sport, as volleyball, this Thesis theme, is a present world social phenomenon and 
is a part of different practice spaces that aim practitioners’ development, a concern of 
Sport Pedagogy, Sports science area, which seeks to understand aspects related to 
teaching and learning process. Currently, there is a growing number of studies on 
game-centered approaches, as Sport Education (SE) and Step-Game Approach 
(SGA), to teaching sport and the intention to consider the methodological references 
of PE: tactical-technical, socio-educational and historical-cultural. However, the 
training of Physical Education (PE) professionals, in general, does not include such 
elements, which is why it is understood that complementary training strategies are 
needed to meet the current demands related to sport teaching. Thus, the aim of this 
Thesis was to analyze the process of development and the implementation of a hybrid 
unit for teaching volleyball, build collaboratively with physical educators, after 
participating in an extension course. Two studies composed this research: a) 
complementary training for teaching volleyball: development and evaluation of the 
extension course “Volleyball, teaching & Sport Pedagogy”; and b) action-research and 
volleyball: the process of developing and implementing a proposal for teaching the 
sport. The first describes the extension course designed and implemented, as well as 
the theoretical material used, and the participants’ evaluation regards the structural 
aspects – infrastructure, materials, assessments and former profile associated with the 
use of Information and Communication Technologies (ICT) during the course, which 
were generally evaluated positively by the participants – undergraduates students (20) 
and PE professionals (13); and thematic, which covered the approaches and 
references of PE and how the professionals who completed the course (13) think about 
implementing in their practices. The second study, an action-research, which 
participated three professionals among the 13 who completed the course, discusses a 
collaborative process of professional training, through a Learning Community (LC), 
with ICT support, well-evaluated, due to aspects of the exchange of experiences and 
the use of technology itself, for the development of a hybrid pedagogical model to 
teaching volleyball, described throughout the Thesis and implemented by one 
professional who participated in the whole process, in a case study, with a class in a 
participation-sport context and leisure, of adult women. It is considered that, in relation 
to formative aspects contemplated, they attended what was proposed in this research, 
managed to transmit updated content on the area of study to the extension course 
participants. it is notice that, to the LC participants, that this contributed to the 
development of a hybrid pedagogical model for teaching volleyball (SE/SGA). About 
implementation, the association between teaching approaches and methodological 
references can be seen in the results obtained, especially the technical-tactical. 
Despite the potential do include other content, socio-educational and historical-cultural 
remain in the background, due to the way they were planned to be contemplated in LC 
and the context characteristic that was implemented (institution and public).The 
conclusion is that, in relation to formative process (course and LC) contributed to a 
change in pedagogical practice and, without this formation, there is no perspective of 
change, a point that is favorable to the study. It is expected that what was developed 
during the process can be improved and reflected in other participants’ realities not 



     

covered in this research and could contribute to their professional development and 
the development of the groups in which they work with volleyball.  

Key-words: sport, professional training, teaching approaches, Sport Pedagogy.  
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APRESENTAÇÃO 

Estudar voleibol nessa Tese torna-se algo óbvio dada a importância e presença 

que esse esporte tem em minha vida e tudo que representou e ainda representa para 

a formação do meu eu.  

É impossível falar de voleibol sem falar de minha mãe, também praticante da 

modalidade. Se esse esporte faz parte da minha vida é porque, há muito tempo, já 

fazia parte da vida dela.  

Foi assistindo minha mãe, desde muito pequeno, que fui construindo esse 

gosto pela modalidade. Minhas primeiras recordações são na função de pegador de 

bola dos treinos do time master de Rio Claro, do qual ela fez parte. Ir ao Felipe Karam, 

ginásio de esportes da cidade, e ao Mané Bortolotti, que chamamos na cidade de 

“miniginásio”, para vê-la treinar sempre fez parte da minha rotina. Fora todos os jogos 

em que a acompanhei. 

Realmente essa paixão é de mãe para filho, algo que nos conecta. Brincar de 

vôlei sempre foi uma realidade em casa. Montávamos rede no quintal de casa e 

jogávamos por horas – o vôlei nesse caso também foi uma brincadeira, talvez a minha 

preferida. 

Na escola foi onde tive as primeiras experiências formais com a modalidade. 

No ensino fundamental, anos iniciais, tive uma professora que, devido aos Jogos 

Olímpicos de Atenas, organizou um torneio e uma das modalidades escolhidas foi o 

vôlei, na forma de câmbio, segurando a bola. Eu estava na 3ª série e fomos a única 

turma a ganhar de uma 4ª série, nos tornando campeões no vôlei. Foi também na 

escola, já nos anos finais do ensino fundamental, que um professor me incentivou a 

procurar outro local para praticar a modalidade.  

Em 2008 passei a treinar vôlei, no mesmo local que sempre fui assistir minha 

mãe treinar e jogar. Desse momento em diante o voleibol entrou, de fato, na minha 

vida e segue até hoje, na quadra ou na areia.  

Seja dentro de quadra, como atleta, ou na beira da quadra, como treinador, que 

tive o privilégio, no que considero uma das melhores experiências que tive em minha 

vida, de treinar a equipe feminina da Unesp de Rio Claro por cinco anos. É na beira 

da quadra que me encontro atualmente também, como treinador de voleibol do Sesi 

de Rio Claro, atuando com formação esportiva de crianças e jovens.  
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Quisera o destino me reservar a oportunidade de estudar voleibol com minha 

orientadora, também praticante da modalidade, que desenvolveu o tema em sua Tese, 

e a possibilidade de avançar no conhecimento sobre essa tão amada modalidade.  

Seria muita ousadia, de minha parte, desrespeitar toda essa história e essa 

modalidade. Talvez esse escrito seja pouco para expressar a importância da 

modalidade para mim e o quanto o voleibol se faz presente no meu dia a dia, como 

pesquisador, praticante, treinador, expectador ou qualquer outro status que eu possa 

adquirir, e estou em busca dessas outras possibilidades. O voleibol faz parte da minha 

vida. E vai continuar fazendo.   
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1. INTRODUÇÃO 

 O esporte pode ser considerado como um dos principais fenômenos do mundo 

moderno (Reverdito; Scaglia; Paes, 2009) e se faz presente no cotidiano das pessoas 

ao longo de suas vidas, desde a infância, em ambientes de prática esportiva (Ferraz, 

2009). No Brasil, conforme a Constituição Federal de 1988, o esporte é um direito da 

população, e, em decorrência da legislação do país, pensa-se na universalização das 

práticas esportivas em diferentes espaços para atender a diversidade de público, 

desde a Educação Física escolar (EFE), que visa atender a juventude brasileira, como 

em outros ambientes fora da escola (Lopes; Berclaz, 2019), considerados por Ferraz 

(2009) como ambientes institucionalizados, que passam a atender também o público 

adulto. 

A garantia do direito ao esporte para a população brasileira passa por esses 

espaços de prática, enquanto possíveis de manifestá-lo de diferentes maneiras, seja 

para a educação ou participação, que acompanhe as demandas contemporâneas e 

oferta a todos e todas inseridos na sociedade (Korsakas et al., 2021) e que, 

consequentemente, assume seu papel de transformação individual e coletiva (Hirama 

et al., 2016). 

Para esta pesquisa, que tem como objeto de estudo o voleibol e o ensino desta 

modalidade, entende-se como problemática a forma como o processo de ensino-

aprendizagem ocorre nos espaços de prática, principalmente em relação aos Jogos 

Esportivos Coletivos (JEC), grupo de esportes do qual o voleibol faz parte, que 

compreende as modalidades que apresentam seis elementos comuns como um 

espaço de jogo, companheiros de time, adversários, um alvo para pontuar, regras 

específicas e um implemento, normalmente a bola (Daolio, 2002; Galatti et al., 2017a). 

Historicamente, para o ensino do esporte, houve um predomínio de uma 

proposta metodológica, considerada como precursora, que se pauta na execução das 

habilidades motoras necessárias para se jogar, ensinadas de forma fragmentada, uma 

forma tradicional tecnicista. Em que pese suas contribuições para entender o processo 

pelo qual a ciência passou (Galatti et al., 2014), a utilização no ensino dos JEC não 

contribui para que os praticantes sejam formados esportivamente para resolver os 

problemas que o jogo oferece diante da imprevisibilidade das ações que ocorrem ao 

longo das partidas, apresentando pouca ou nenhuma característica de criatividade, 

uma resposta a forma como são ensinados (Perez; Reverdito; Scaglia, 2008). 
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Questiona-se, assim, quais dessas formas de ensinar a modalidade os(as) 

profissionais que atuam com o voleibol utilizam em suas práticas pedagógicas, pois, 

levando-se em conta a formação inicial em Educação Física, o cenário que prevalece 

é o do ensino direcionado às habilidades motoras e a técnica dos esportes nas 

disciplinas da grade curricular (Marchi Júnior; Ferreira, 2009; Nascimento et al., 2009). 

Este modelo é marcado por uma lógica técnico-científica de produção de 

conhecimento e que desconsidera a prática docente e as imprevisibilidades da 

atuação (Barros et al., 2019), o que culmina na manutenção de intervenções baseadas 

nos gestos técnicos ao longo da atuação profissional (Santos; Nista-Piccolo, 2011). 

Dentre os fatores possíveis para a prevalência dessa metodologia de ensino 

tradicional tecnicista na prática dos(as) profissionais que atuam com o esporte está a 

ideia de apresentar resultados mais rápidos comparados as metodologias atuais de 

ensino (Alcalá; Garijo, 2017), o tempo de aplicação das intervenções (Costa; 

Nascimento; Vieira, 2016) e a concepção de que se ensina o esporte pelo esporte e 

não há o desenvolvimento de outras dimensões do conhecimento durante as aulas 

(Reverdito; Scaglia; Paes, 2009). 

Ao considerar o exposto acima, a presente pesquisa centra-se em questionar 

se profissionais de Educação Física, quando inseridos(as) em um processo de 

desenvolvimento profissional, com contribuições para a formação dos(as) 

mesmos(as), conseguem desenvolver propostas pedagógicas diferentes da 

mencionada e passam a compreender aspectos voltados a elaboração e 

implementação destas para o ensino do esporte, em específico, o voleibol, e consigam 

incorporá-las em suas práticas pedagógicas.  

Para cumprir com tal proposta, adentra-se no campo da Pedagogia do Esporte 

(PE), enquanto área da Ciência do Esporte voltada ao processo educativo, que 

intervém no campo de ensino-aprendizagem com o intuito de produzir conhecimento 

sobre esses elementos da prática esportiva (Galatti et al., 2014).  

As abordagens pedagógicas pautadas na teoria interacionista intervêm no 

processo de ensino-aprendizagem ao considerar o esporte como um fenômeno plural, 

diverso e complexo (Bettega et al., 2021), aproximando-se do sujeito que executa a 

ação e na complexidade da prática esportiva (Perez; Reverdito; Scaglia, 2008; 

Reverdito; Scaglia; Paes, 2009). 

 Diferenciando-se da proposta metodológica tradicional, as abordagens 

interacionistas, compreendidas pela área da PE enquanto aquelas que tem o jogo 
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como ferramenta de ensino, também nomeadas de abordagens centradas no jogo 

(Harvey; Jarret, 2014), preservam a imprevisibilidade do esporte, centralizam o 

praticante no processo de ensino-aprendizagem e oportunizam por meio das 

atividades a resolução de problemas e a tomada de decisão (Galatti et al., 2014; 

Vancini et al., 2015). O uso de jogos, estratégia de ensino sugerida por essas 

abordagens, simulam as situações do esporte e garantem uma participação efetiva 

dos praticantes (VANCINI et al., 2015). 

O avanço metodológico no ensino do esporte, visto seu status de fenômeno 

social, deve garantir que as práticas abranjam outros saberes que não apenas em 

relação ao ensino e aprendizagem dos elementos relacionados as ações motoras, 

individuais e/ou coletivas dos JEC, o que não descarta sua importância nesse 

processo. É nesse sentido que a PE propõe três referenciais que devem pautar as 

práticas de ensino, são eles: técnico-tático1, socioeducativo e histórico-cultural 

(Machado; Galatti; Paes, 2015). 

 O referencial tático-técnico compreende os componentes relacionados a tática, 

como as estratégias de jogo, aspectos ofensivos e defensivos, entre outros, bem como 

a técnica, como as habilidades motoras e os fundamentos específicos de cada 

modalidade (Machado; Galatti; Paes, 2015), referencial frequentemente abordado em 

produções sobre o ensino dos diferentes esportes nos espaços institucionalizados de 

prática (Belli et al., 2017; Ginciene; Impolcetto, 2019; Impolcetto; Darido, 2018; 

Krahenbühl et al., 2018; Sarruge; Ginciene; Impolcetto, 2020; Thomaz de Aquino et 

al., 2015). O socioeducativo corresponde às atitudes e valores da prática esportiva, 

importante componente a ser estimulado com os praticantes (Machado; Galatti; Paes, 

2015). Já o histórico-cultural busca abordar a história, regras, personagens, 

conquistas, por exemplo, que permitem ao praticante o entendimento do esporte que 

praticam (Machado; Galatti; Paes, 2014). 

Isso posto, independentemente do local de prática, há elementos em torno do 

esporte que contribuem para o desenvolvimento pessoal e de apreciação que devem 

ser trabalhados (Machado; Galatti; Paes, 2015), pois, de fato, deve-se levar em conta 

esses três referenciais e suas contribuições para o saber jogar e desempenhar bem o 

 
1 A fim de aproximar com as intenções da pesquisa, será adotado na sequência o termo tático-técnico, diferente 
do que é proposto no estudo citado, de Machado, Galatti e Paes (2015). Pensa-se a inversão dos termos devido 
a condição de, por meio das abordagens centradas no jogo, atingir a compreensão tática sobre o esporte. 
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jogo, compreender a construção histórica pela qual o esporte passou e desenvolver 

aspectos como respeito, autonomia e cooperação, por exemplo (Leonardi et al., 2014).  

Nas produções acadêmicas nacionais, observa-se que os estudos sobre os 

três, independente do espaço de realização, permanecem no campo teórico 

(Machado; Galatti; Paes, 2015), sendo necessário orientações aos profissionais de 

como introduzi-los no processo de ensino e aprendizagem (Berger; Ginciene; 

Leonardi, 2020; Kravchychyn; Oliveira, 2015). 

Entende-se que uma possibilidade pedagógica para se chegar a isso se dá por 

meio dos modelos híbridos de ensino do esporte, nomeados assim devido a uma 

mescla de abordagens que apresentam algumas características similares, como os 

objetivos e princípios pedagógicos, o que justifica a utilização em conjunto (Gil-Arias 

et al., 2020a). 

Enquanto princípios pedagógicos a serem considerados para atender os 

pressupostos acima, as abordagens de ensino devem valorizar os(as) praticantes no 

centro do processo, de forma a torná-los(as) autônomos(as) para jogar, que tomem 

boas decisões durante os jogos e sejam capazes de se envolver nas aulas e 

desempenhar bem seus papéis, criando-se assim um ambiente favorável e adequado 

para o desenvolvimento dessas competências (Gil-Arias et al., 2021). 

Essas são características de algumas abordagens centradas no jogo, como o 

modelo do Sport Education (SE) e o Teaching Games for Understading (TGfU), 

citados por Graça e Mesquita (2002) como dois dos modelos mais significativos 

criados. O primeiro, desenvolvido por Daryl Siedentop, envolve outras dimensões da 

prática, visando uma educação esportiva, por meio da vivência de diferentes papeis, 

trabalho com valores, entre outros; e o segundo, dos autores Bunker e Thorpe, busca 

desenvolver a compreensão tática nos(as) praticantes. Outra abordagem que cumpre 

com esses pressupostos é uma adaptação ao TGfU, específica para o voleibol, 

nomeada de Step-Game Approach (SGA) (Mesquita et al., 2005), essas que foram 

contempladas no estudo. 

É crescente o número de pesquisas a respeito dessas abordagens, isso pois 

se inserem nos dois principais campos de intervenção do esporte, formais ou não 

formais de aprendizagem (Da Costa et al., 2010), capazes de produzir conhecimentos 

tanto a nível tático-técnico (Bolonhini; Paes, 2009; Da Costa et al., 2010; Galatti et al., 

2017a; Matias; Greco, 2010; Mesquita et al., 2005) – que corresponde a lógica interna 
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do esporte -, bem como conhecimentos relacionados ao contexto esportivo que tem 

influencia direta na lógica interna – considerado como a lógica externa (Ribas, 2005). 

Contemplar elementos relacionados à lógica externa nas propostas 

pedagógicas é interessante pelo fato de, considerando a definição de González e 

Bracht (2012), em que consideram o esporte um fenômeno sociocultural, em que se 

atribuem diferentes significados a essa prática, é possível dar conta dos outros dois 

referenciais da PE: socioeducativo e histórico-cultural. 

Há diversos exemplos de modelos híbridos para o ensino do voleibol, 

principalmente no cenário europeu, em países com Portugal e Espanha, que mesclam 

essas abordagens, seja em uma combinação SE/TGfU ou SE/SGA, porém, com 

diferentes focos e na busca por diferentes resultados de aprendizagem e que 

conseguem, principalmente, contemplar os referenciais tático-técnico e 

socioeducativo (Araújo et al., 2016, 2017, 2020; Gil-Arias et al., 2020a, 2021). 

Contudo, ainda há uma lacuna a ser considerada tratando-se do ensino do 

voleibol por meio dessas propostas pedagógicas, dados alguns indicativos de 

produções acadêmicas sobre a modalidade. Em um levantamento bibliográfico feito 

há uma década, entre os anos de 2003 e 2012, foram encontrados 80 documentos 

sobre a modalidade, os quais correspondem nas bases de dados consultadas a 1,7% 

das teses e dissertações e 2,1% dos artigos. Ainda, o levantamento mostra que dentre 

as 80 publicações, apenas 22,5% correspondem a área pedagógica, relacionada ao 

ensino da modalidade (Impolcetto; Darido, 2016). 

Em outro levantamento sobre as produções em língua portuguesa sobre o 

voleibol verifica-se uma predominância de artigos sobre iniciação esportiva e 

categorias de base, entretanto, com sua maioria voltada ao rendimento, sendo que 

das publicações encontradas para essa categoria, apenas 30,9% correspondem aos 

aspectos pedagógicos e apenas 1,43% do total de artigos corresponde aos aspectos 

educacionais (Moreira et al., 2017). 

Mais recentemente, ao considerar as pesquisas de 2016 a 2023 sobre 

Pedagogia do Esporte em periódicos nacionais classificados entre A1 e B4, é possível 

indicar que, ao analisar as modalidades esportivas coletivas, o voleibol aparece 

somente em uma pesquisa (Cunha et al., 2025). 

Ao considerar a baixa quantidade de publicações de cunho pedagógico para o 

voleibol, entende-se, primeiramente, a falta de interesse dos pesquisadores ou de 

espaço para divulgação de estudos não relacionados ao esporte de rendimento 
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(Moreira et al., 2017), que geralmente acompanham uma perspectiva tradicional de 

se pensar de se ensinar o esporte (Impolcetto; Darido, 2016), assentada em uma 

proposta de intervenção marcada pela repetição dos gestos técnicos (Bizzochi, 2013). 

Um fato positivo apontado por Impolcetto e Darido (2016) corresponde à 

crescente produção de pesquisas voltadas para compreensão da lógica do jogo de 

voleibol, temática que continuou em crescimento após a publicação desse estudo 

(Friederich et al., 2022; Impolcetto; Darido, 2018; Parente; Ginciene; Impolcetto, 

2022b; Sarruge; Ginciene; Impolcetto, 2020). 

Para uma mudança nesse cenário do ensino, entende-se que uma saída 

possível está nos processos formativos, que assumem diferentes modelos e 

concepções, voltados a contribuir com a construção do conhecimento para atuar a 

partir das abordagens centradas no jogo e dos referenciais da Pedagogia do Esporte. 

Nesta pesquisa, a opção feita foi por adentrar na extensão universitária e nos 

processos colaborativos para desenvolvimento de profissionais atuantes, por meio de 

uma Comunidade de Aprendizagem, inseridos no processo da formação 

complementar e continuada, apresentados a seguir. 

A extensão universitária pode ser compreendida como uma porta entre a 

sociedade e a academia, a fim de oportunizar saberes e estabelecer uma 

comunicação direta entre esses campos sociais, aproximando a comunidade não 

acadêmica da comunidade acadêmica, associando o ensino e a pesquisa (Albrecht; 

Bastos, 2020). 

Entende-se que a extensão universitária se aproxima da presente pesquisa 

devido ao seguinte cenário: a formação inicial e a forma como os(as) graduandos(as) 

vivenciam o ensino do esporte ao longo desse período está marcado principalmente 

por um único conhecimento, o técnico-esportivo (Barros et al., 2019) e, ao assumir um 

papel de rompimento com tal modelo tradicional, a extensão conseguiria cumprir com 

tal atribuição (Nozaki; Ferreira; Hunger, 2015).  

Relacionada a formação inicial, uma questão da extensão está em oportunizar 

aos graduandos(as) possibilidades de atuarem e adentrarem em realidades possíveis 

do mercado de trabalho futuro dos(as) mesmos(as) (Hartwig et al., 2022). Dentre as 

contribuições nesse sentido, está a formação de um saber docente, das formas de 

ensinar e do processo reflexivo necessário ao longo da atuação (Nozaki; Hunger; 

Ferreira, 2022).  
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Entendidos tais benefícios da extensão para a futura atuação dos(as) 

graduandos e observado o perfil dos cursos de graduação pelos quais os(as) 

profissionais passaram ao longo do tempo e os indicativos de que, passadas três 

décadas, ainda há um predomínio de um currículo esportivista e de abordagem 

tradicional (Farret; Terra; Figueiredo, 2016), a extensão universitária pode ampliar 

seus horizontes para chegar a esse público não acadêmico, como uma proposta de 

formação complementar inserida ao processo de formação continuada.  

Neste caso, a formação continuada, considerada como um processo 

permanente e que leva em consideração as vivências e experiências adquiridas ao 

longo da carreira (Rossi; Hunger, 2012), permite aos profissionais discussões e 

reflexões sobre a prática enquanto docente e, como consequência, a produção do 

conhecimento (Milistetd et al., 2014), características da extensão.  

 Dentre as possibilidades extensionistas oferecidas pelas Universidades, os 

cursos de extensão podem ser considerados as mais viáveis para se atender tanto a 

comunidade acadêmica como a não acadêmica, devido a sua condição de divulgação 

científica à sociedade, mesmo com fatores limitantes relacionados a escolha das 

temáticas, muitas vezes ficando a cargo das demandas acadêmicas (Cristofoletti; 

Serafim, 2019). 

 Quanto aos benefícios dos cursos, há indicações de que podem contribuir para 

atualizar os(as) profissionais a respeito de metodologias de ensino (Bagatini; Souza, 

2019), em um processo de aproximação entre a teoria - vivenciada durante a formação 

inicial e em pesquisas nas Universidades - e a prática, para aplicá-las (Milistetd et al., 

2014; Parente; Ginciene; Impolcetto, 2022a). 

 Sobre os processos colaborativos de formação profissional, neste caso 

relacionado a formação continuada de profissionais, por meio da Comunidade de 

Aprendizagem (CA), segundo momento formativo desta pesquisa, Stoll et al. (2006) 

aa define como um espaço de aprendizagem em conjunto, capaz de proporcionar 

suporte a prática dos(as) participantes, compartilhando saberes e criando um 

ambiente favorável a aprendizagem em conjunto, a partir das interações entre o grupo 

e o estímulo a reflexão, voltada ao desenvolvimento profissional. 

Tais espaços são importantes para que profissionais contribuam uns com os 

outros a fim de melhorar as próprias práticas e construam o conhecimento para atuar 

a partir da reflexão em grupo, por meio do diálogo e troca de experiências (Gonçalves; 

Luguetti; Borges, 2022).  
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Para a área da Educação Física, observa-se que estes espaços colaborativos 

entre profissionais foram utilizados tanto no campo escolar, que envolve professores 

de EFE (Costa Filho et al., 2022), bem como para treinadores esportivos em formação 

(Simarelli; Milistetd; Paes, 2023) e atuantes (Brasil et al., 2021). 

De acordo com Brasil et al. (2021), ao investigarem os processos colaborativos 

de profissionais que atuam com o esporte, os autores puderam constatar que, a partir 

do processo reflexivo em grupo, profissionais passaram a utilizar abordagens que 

centram o processo no(a) atleta, situação prevista na presente pesquisa, a partir do 

uso das abordagens centradas no jogo no ensino. Estas que, principalmente para o 

voleibol, são um assunto emergente, visto que há uma prevalência de intervenções 

no modelo tradicional tecnicista nos cursos de graduação, para a qual aponta-se uma 

necessidade de inclusão das demandas pedagógicas nos currículos dos cursos 

(Parente; Impolcetto, 2023). 

São nesses processos que as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), enquanto ferramentas, se inserem, devido a sua capacidade de conexão entre 

as pessoas e as trocas de experiências, referente ao termo “comunicação” da sigla 

(Pinochet, 2014). Em uma definição mais ampla de tecnologia, o termo pode ser 

entendido como os avanços e inovações presentes no mundo moderno, os quais os 

seres humanos utilizam para suprir suas necessidades e se desenvolver e, sobretudo, 

que possam contribuir para a produção do conhecimento (Carmo, 2016). 

Dada a crescente importância dos meios tecnológicos pela sociedade 

moderna, em decorrência do desenvolvimento das TIC e sua aplicabilidade em 

diversas esferas sociais, entre elas a educativa (Pinochet, 2014), utilizá-las como 

suporte a formação complementar pode contribuir para alcançar a comunidade 

acadêmica e não acadêmica. 

 Dessa maneira, torna-se viável o uso dessas opções formativas, com suporte 

das TIC, para compartilhar tal conhecimento e possivelmente aplicá-lo durante a 

atuação dos profissionais formados e em formação, situação que se configura como 

a reflexão, definida por Fontana e Fávero (2013) como a “articulação constante entre 

teoria e prática” para a aquisição de saberes. 

Ainda, professores(as) de EFE indicam como positiva a inserção das TIC para 

a aquisição do conhecimento, especialmente para o uso de jogos no ensino do 

voleibol, visto na avaliação de um material didático digital disponibilizado no YouTube, 

desenvolvido por Parente, Ginciene e Impolcetto (2022b). 
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Dessa maneira, espera-se que a partir dos processos formativos sobre o ensino 

do voleibol - com foco em propostas centradas no jogo (tático-técnico) e que 

correspondam aos outros componentes da prática do esporte (socioeducativo e 

histórico-cultural) -, os(as) interessados(as) na proposta adquiram conhecimentos que 

possam utilizar em suas práticas enquanto profissionais que atuam com o voleibol a 

fim de que consigam elaborar e implementar em suas realidades propostas 

pedagógicas “atuais” em ensino do esporte.  

  

1.1. Objetivo geral 

 

Analisar o processo de desenvolvimento e implementação de uma proposta 

híbrida de ensino do voleibol, construída colaborativamente com profissionais de 

Educação Física, após a participação em um curso de extensão. 

 

1.1.1. Objetivos específicos 

 

a) Descrever e analisar o desenvolvimento e implementação do curso de extensão 

híbrido “Voleibol, ensino & Pedagogia do Esporte”. 

b) Avaliar o curso de extensão “Voleibol, ensino & Pedagogia do Esporte” em 

relação a sua estrutura e organização e a relação com as Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC). 

c) Investigar, a partir dos discursos de profissionais de Educação Física 

participantes de um curso de extensão, os modos de pensar o ensino do voleibol 

com base nos referenciais da Pedagogia do Esporte. 

d) Avaliar a participação de profissionais de Educação Física em uma comunidade 

de aprendizagem, inserida na formação continuada, para ensino do voleibol. 

e) Apresentar e analisar uma proposta pedagógica híbrida de ensino do voleibol, 

que relaciona o uso das abordagens pedagógicas com os referenciais da 

Pedagogia do Esporte, elaborada colaborativamente por profissionais de 

Educação Física. 

f) Analisar o processo de implementação de um modelo híbrido (SE/SGA) em 

espaços de formação esportiva do voleibol, na perspectiva de uma profissional 

atuante. 
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1.1.2. Delineamento da Tese 

 

A presente pesquisa divide-se em dois estudos, observados no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Estudos da Tese. 
Estudo Tema 

1 Formação complementar para ensino do voleibol: desenvolvimento e 
avaliação do curso de extensão “Voleibol, ensino e Pedagogia do 

Esporte”. 
2 Pesquisa-ação e voleibol: o processo de elaboração e implementação 

de uma proposta de ensino da modalidade 
 Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Cada estudo se divide em produções (artigos e, para o primeiro estudo, o 

material teórico do curso, nomeado de produto), uma vez que a opção de 

apresentação da Tese é por meio do modelo alternativo, também nomeado de modelo 

escandinavo, esses que devem respeitar uma lógica crescente de desenvolvimento 

da pesquisa. 

A orientação, conforme a “Instrução Normativa nº01/2017-PEF – Modelo 

Escandinavo”, propõe que as Teses e Dissertações neste modelo sejam organizadas 

em textos que respeitem uma linearidade de produção, de forma que se 

complementem (Cyrino; Pimentel, 2017). 

No Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento Humano e Tecnologias, 

nos últimos anos, percebe-se o uso do modelo alternativo para a apresentação de 

Teses e Dissertações (Bufalo, 2021; Guimarães, 2019; Parente, 2020; Pereira, 2019). 

Faz parte do primeiro estudo três artigos, sendo que o primeiro aborda o 

desenvolvimento e implementação do curso de extensão “Voleibol, ensino & 

Pedagogia do Esporte” e, como complemento a este, o material teórico construído ao 

longo do processo, considerado como um produto da tese.   

Os outros dois artigos contam com as avaliações do curso de extensão, o 

primeiro voltado as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e os 

desdobramentos de seu uso ao longo do curso de extensão; e o segundo relacionado 

as temáticas abordadas no curso, compreendidas pelas abordagens centradas no 

jogo e os referenciais da Pedagogia do Esporte. 

O segundo estudo adentra no campo da formação colaborativa entre 

profissionais de Educação Física a fim de elaborar propostas pedagógicas para ensino 
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do voleibol, em que foram apresentados três artigos: a avaliação do processo 

colaborativo; as produções dos(as) participantes desta etapa da pesquisa sobre as 

abordagens pedagógicas para ensino do voleibol e, por último, a implementação e 

avaliação, na perspectiva dos(as) profissionais. 

Cada artigo produzido nos dois estudos da Tese visa atender um dos objetivos 

específicos propostos, como pode ser observado na Figura 1. 

 

Figura 1. Artigos e objetivos específicos. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Os artigos desenvolvidos neste modelo devem apresentar título, resumo, 

introdução, método, resultados, discussão, considerações finais e referências, que se 

incluem nas da Tese. Há também a necessidade da realização de uma introdução 

geral sobre a proposta, antes da apresentação dos textos em formato de artigos 

(Cyrino; Pimentel, 2017), cumprida acima. 

No Quadro 2 são apresentadas as produções realizadas para os dois estudos 

da Tese e quais elementos compõe o corpo do texto de cada. 

 

Quadro 2. Artigos da Tese. 

1
•Atende ao objetivo específico (a): descrever e analisar o desenvolvimento e 

implementação do curso de extensão híbrido “Voleibol, ensino & Pedagogia do Esporte”.

2

• Atende ao objetivo específico (b): avaliar o curso de extensão “Voleibol, ensino & 
Pedagogia do Esporte” em relação a sua estrutura e organização e a relação com as 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC).

3

•Atende ao objetivo específico (c): investigar, a partir dos discursos de profissionais de 
Educação Física participantes de um curso de extensão, os modos de pensar o ensino do 

voleibol com base nos referenciais da Pedagogia do Esporte.

4

•Atende ao objetivo específico (d): avaliar a participação de profissionais de Educação 
Física em uma comunidade de aprendizagem, inserida na formação continuada, para 

ensino do voleibol. 

5

• Atende ao objetivo específico (e): apresentar e analisar uma proposta pedagógica híbrida 
de ensino do voleibol que relaciona o uso das abordagens pedagógicas com os 

referenciais da Pedagogia do Esporte, elaborada colaborativamente por profissionais de 
Educação Física

6
• Atende ao objetivo específico (f): analisar o processo de implementação de um modelo 
híbrido (SE/SGA) em espaços de formação esportiva do voleibol, na perspectiva de uma 

profissional atuante.
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Estudo Produções 

1 

Artigo: “Voleibol, ensino & Pedagogia do Esporte”: desenvolvimento e implementação 
do curso de extensão universitária. 
Introdução. Desenvolvimento. Considerações finais. Referências.  
Produto: Material teórico do curso de formação “Voleibol, ensino & Pedagogia do 
Esporte”.  
Organizado em quatro capítulos. 
Artigo: Curso de extensão e as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no 
processo formativo em Educação Física: avaliação pelos participantes do curso.2 
Resumo. Introdução. Método. Resultados e Discussão. Considerações finais. Referências. 
Artigo: Pedagogia do Esporte e voleibol: os modos de pensar dos profissionais de 
Educação Física sobre o ensino da modalidade. 
Resumo. Introdução. Método. Resultados e Discussão. Considerações finais. Referências. 

2 

Artigo: Comunidade de aprendizagem de profissionais de Educação Física atuantes 
com voleibol: avaliação de uma proposta de formação continuada.  
Resumo. Introdução. Método. Resultados e Discussão. Considerações finais. Referências. 
Artigo: Referenciais da Pedagogia do Esporte e abordagens centradas no jogo no 
ensino do voleibol: os produtos de um processo colaborativo entre profissionais. 
Resumo. Introdução. Método. Resultados e Discussão. Considerações finais. Referências. 
Artigo: Implementação e avaliação de um modelo híbrido (SE/SGA) no treinamento de 
voleibol: um estudo de caso.  
Resumo. Introdução. Método. Resultados e Discussão. Considerações finais. Referências. 

Fonte: elaborado pelo autor.  

 
2 Artigo publicado em versão similar, disponível em: 
https://revistas.uece.br/index.php/redufor/article/view/11371 

https://revistas.uece.br/index.php/redufor/article/view/11371
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA TESE  

A presente pesquisa teve como principal atenção os processos formativos de 

profissionais de Educação Física que atuam com voleibol, a necessidade desses 

processos para a aquisição de conhecimentos sobre o ensino do esporte e a 

elaboração de propostas pedagógicas de ensino, centradas no jogo, por meio da 

colaboração entre profissionais. 

É importante estabelecer, neste princípio, a valorização e investimento nos 

processos formativos. Sem conhecimento não há perspectiva de mudança na atuação 

profissional e esta é uma necessidade a qual a presente Tese avança, ao contribuir 

para que propostas de ensino do esporte alcancem mais profissionais no Brasil e não 

fiquem somente a nível teórico e dentro dos meios acadêmicos.  

Outro tema relevante à Tese, que perpassou todo o processo é o ensino do 

esporte, neste caso, o voleibol, que se deu por meio de uma proposta pedagógica 

híbrida, que mesclou duas abordagens de ensino interacionistas e centradas nos(as) 

praticantes e que se difere do modelo tradicional, ainda bastante observado no 

cotidiano dos(as) profissionais que atuam com esporte. 

Devido a isso, ressalta-se, novamente, o processo formativo como meio de 

mudança neste cenário e a possibilidade de implementá-lo para ser analisado, que 

remete ao objetivo geral. Observada a atuação de uma profissional que participou de 

todo o andamento desta Tese, confirma-se a relevância do caminhar formativo para 

uma mudança da concepção tradicional de ensino para uma mais atual, como os 

modelos híbridos. 

Em relação ao programa de pós-graduação do qual esta Tese faz parte, 

entende-se que, houve promoção do desenvolvimento humano por meio dos 

processos formativos, tanto dos profissionais envolvidos, quanto da turma de alunas 

que experimentou a proposta elaborada e implementada por uma das participantes. 

Segundo a finalidade da linha de pesquisa (Tecnologias, Corpo e Cultura), buscou-

se, por meio do uso das tecnologias contribuir para ampliar a cultura e o 

conhecimento, em relação a um conteúdo relevante a área da Educação Física, que 

é o esporte. 

As tecnologias, parte do escopo do programa e da linha de pesquisa, entraram 

como meios ou ferramentas facilitadoras desses processos formativos e contribuíram 

para a realização das ações da pesquisa e permanência das pessoas que 

colaboraram com seu desenvolvimento. Indica-se, dessa forma, que as TIC, no mundo 
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atual, quando utilizadas como suporte as ações, apresenta contribuições efetivas para 

os processos de desenvolvimento humano, questão que pode se refletir para outras 

áreas afins. 

Considerando o exposto acima, sobre os aspectos formativos e a relação com 

o escopo do programa, a Tese apresentou seis objetivos específicos que foram 

contemplados em seis artigos, que se conectam ao buscaram descrever as produções 

desenvolvidas, como o curso de extensão e a proposta pedagógica criada pelos(as) 

profissionais e as avaliações e análises, tanto sobre as ações formativas realizadas 

(curso e processo colaborativo entre o grupo) quanto das proposições nestas 

apresentadas. 

A respeito do curso de formação, primeira ação formativa realizada, 59 pessoas 

se inscreveram, sendo 31 graduandos(as), no ano em que o curso foi ofertado, de 

quatro instituições de ensino superior, três públicas e uma privada e 28 profissionais, 

com atuações em espaços públicos ou privados, em ambiente escolar ou de formação 

esportiva em escolas de esporte. Desses, 33 concluíram o curso - 20 graduandos(as) 

e 13 profissionais - taxa de permanência e conclusão considerada como alta, o que 

pode ser explicado pelo uso das TIC como suporte à implementação do curso. 

Isso se deu devido a facilidade de acesso, seja da plataforma utilizada, o 

Google Classroom, um Ambiente Virtual de Aprendizagem bastante acessível e 

simples, que reuniu tudo aquilo que era necessário ao curso no mesmo espaço, de 

forma organizada, como a plataforma de vídeo conferência (neste caso, o Google 

Meet) e outras ferramentas da plataforma Google. 

Outra contribuição das TIC está relacionada a seu apoio a processos 

formativos complementares ao formal (Universidade). Essas, quando utilizadas com 

o intuito aqui estabelecido, como suporte às ações do curso, tendem a contribuir para 

que a disponibilização de conteúdos atuais, normalmente discutidos nas 

Universidades, cheguem a mais pessoas. 

Os(as) mesmos(as) 33 participantes que concluíram o curso foram 

considerados para a primeira avaliação realizada, sobre a estrutura do curso, que 

apresentou alto índice de aprovação, ao demonstrarem em suas respostas elementos 

positivos quanto a infraestrutura (ferramentas do Google, utilizadas e forma de 

organização), essa que esteve marcada principalmente pelo uso das TIC, o material 

teórico utilizado, as avaliações feitas, condizentes com o que foi apresentado ao longo 
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dos encontros do curso e o perfil do formador, que conseguiu aproximar a proposta 

dos(as) participantes. 

A avaliação estrutural feita, que compreendeu os tópicos apontados acima, 

tende a ser valorizada, uma vez que foi publicada em uma revista científica, ainda 

durante o processo da Tese, da área da Educação com boa qualificação, que atende 

a demanda do programa de pós-graduação do qual faz parte, da interdisciplinaridade 

e do uso das tecnologias.  

A segunda avaliação do curso foi realizada pelos(as) 13 profissionais que 

concluíram o curso de extensão, sobre os conteúdos e como os projetavam em suas 

atuações, os “modos de pensar”. Esse grupo de profissionais apresentou reflexões 

pertinentes sobre o que foi abordado, conseguiram estabelecer relações com suas 

realidades, no que se refere ao ensino do voleibol por meio de propostas atuais de 

ensino do esporte, com o conhecimento adquirido sobre os referenciais, abordagens 

do TGfU e SGA e sobre o SE. Além de indicarem a possibilidade, diante da utilização 

dos mesmos, de contribuir para um desenvolvimento mais ampliado dos(as) 

praticantes. 

Essa avaliação não foi feita com os(as) graduandos(as), pelo fato de não 

experenciarem situações enquanto profissionais, porém, espera-se que a participação 

no curso de extensão possa ter contribuído para as futuras atuações desses(as), que, 

ao considerar que o ano de realização do curso foi em 2021, alguns e algumas já 

podem estar inseridos no mercado de trabalho, como profissionais que atuam com 

voleibol ou, se no meio esportivo, que consigam aproveitar alguns dos conteúdos 

abordados para que consigam contribuir para o desenvolvimento das pessoas com 

quem trabalham.  

Uma vez com esse conhecimento inicial e mais geral, partiu-se para a segunda 

etapa do estudo, da formação colaborativa, que se aprofundou nos conteúdos 

discutidos no curso. Por meio de uma Comunidade de Aprendizagem, que foi avaliada 

enquanto uma ferramenta de formação continuada, apresentou-se também as 

proposições de três profissionais e, por último, uma análise da prática de uma 

profissional, que implementou o que foi desenvolvido. 

A CA, composta por duas profissionais e um profissional, concluintes do curso 

de formação, teve como características principais o uso das TIC, por meio do Google 

Meet, e, a fim de não se tornar redundante, reforça-se apenas seu potencial enquanto 

facilitadora de processos, pois o grupo participante e o pesquisador se encontravam 
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em quatro cidades diferentes do estado de São Paulo; e as semelhanças entre os(as) 

profissionais, em relação ao tempo de formação e, consequentemente, de experiência 

profissional, e espaço de atuação (diferentes unidades da mesma instituição). 

Sobre a formação colaborativa, percebeu-se que essa contribuiu para 

diferentes aspectos dos(as) participantes desta etapa da pesquisa, não somente para 

aspectos profissionais, como a elaboração da proposta e suas atuações, mas também 

a nível de desenvolvimento pessoal, que se conectam e contribuem para a atuação. 

Apontaram que esse momento favoreceu e ampliou os olhares dos mesmos para o 

ensino do voleibol, uma mudança de concepção sobre o ensinar a modalidade, a partir 

do aprofundamento sobre o SE e o SGA, abordagens escolhidas para serem 

mescladas. 

Enquanto uma alternativa para a formação continuada, a CA foi avaliada 

visando as contribuições para a formação do grupo participante, em que ressaltaram 

a importância dos encontros realizados, valorizando os aspectos das TIC, bem como 

as trocas de experiências, que, mesmo sendo de realidades similares de espaço de 

trabalho, as características das turmas diferem-se, e como o processo reflexivo, que 

foi estimulado durante a CA, contribuíram para suas formações.  

Outro aspecto que surgiu na avaliação da CA foi a relação com a atuação 

profissional, e esse é um ponto de interesse, pois dentro do processo formativo, o 

ideal é que se estabeleçam conexões com a prática, que neste caso esteve voltada 

ao público e a modalidade, ao apontarem principalmente a necessidade enquanto 

profissionais de entenderem o público e tomarem medidas metodológicas que sejam  

a ele adequadas, ressaltando a importância dos modelos híbridos; e uma mudança 

de concepção pedagógica para ensino do voleibol.  

Situações estas que, ao considerar as trocas de experiências para a construção 

do conhecimento, que isso os(as) estimularam a refletir sobre suas atuações e 

considerarem outros aspectos relevantes ao ensinar esportes.  

O processo colaborativo da formação pôde certificar que os profissionais 

conseguem elaborar, entendem a importância e necessidade de se trabalhar com os 

três referenciais. E, pode-se afirmar, observada a elaboração, que, de fato, os 

modelos híbridos, que mesclam duas propostas atuais de ensino do esporte, 

conseguem compreendê-los e favorecem o aparecimento dos mesmos. 

Neste, optou-se pelo Sport Education, enquanto modelo estrutural e uma 

abordagem que tem o foco no jogo, como o Teaching Games for Understanding, 
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apresentada durante o curso de formação, e o Step-Game Approach, variação do 

TGfU específica para o voleibol, também apresentada ao longo do curso e que foi 

utilizada no processo colaborativo, tornando-se assim um modelo híbrido SE/SGA, a 

fim de contemplar os referenciais da Pedagogia do Esporte tático-técnico, 

socioeducativo e histórico-cultural.  

Em relação a elaboração da proposta híbrida de ensino do voleibol SE/SGA, 

observou-se que as definições do grupo foram condizentes com os princípios 

pedagógicos, tanto do SE quanto do SGA. Para o SE, foi estruturada uma temporada 

de 15 aulas, em que foram elencados os principais elementos da abordagem, como o 

processo de divisão das equipes, a competição formal, evento culminante e o 

desempenho de papeis. Destacam-se estes pois foram itens valorizados pelo grupo 

participante. 

Outro ponto  relevante foi a definição de um conteúdo histórico-cultural bastante 

desenvolvido ao longo do curso como tema norteador das temporadas pelos(as) 

participantes, sendo o histórico das seleções brasileiras em Jogos Olímpicos e as 

mudanças de regras da modalidade ao longo do tempo – aspectos que deveriam 

aparecer associados a filiação, na definição dos nomes das equipes (questão 

cumprida), mas em outros momentos, como foi sugerido, no papel de mídia, este que, 

no estudo de caso, não foi contemplado.  

Também, como parte do princípio de manutenção de registros, o grupo 

elaborou um material que visava avaliar o convívio entre os(as) praticantes de suas 

aulas, a fim de entender como esses(as) lidaram com o grupo e como o grupo lidou 

com a pessoa em específico. Este que entra no referencial metodológico 

socioeducativo. Em que pese, não utilizado.  

Para o tático-técnico, produziram ao longo da CA uma gama de jogos, 

respeitando as características das fases do SGA, mas optaram por ressignificá-la, pois 

consideraram que dessa forma poderiam atender de forma mais adequada os públicos 

com que trabalham/trabalhavam.  

Tal ressignificação acompanha o proposto para o SGA no que se refere ao que 

deve ser desenvolvido em cada fase, nos aspectos táticos e técnicos para o voleibol, 

contudo, prevê uma linearidade, aspecto que foi alterado. O grupo entendeu que era 

possível aproveitar dos elementos das fases da abordagem e desenvolver uma 

proposta que se baseava na complexidade das regras dos jogos elaborados, para se 

chegar aos princípios táticos da modalidade (construir o ataque, jogar a bola em 
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espaços vazios e ocupar os espaços da quadra), aproveitando-se das regras quanto 

ao uso dos gestos em cada fase e assim compreenderem os elementos fundamentais 

para se jogar voleibol.  

Esses que foram nomeados de caminhos de intervenção, pois, conforme a 

necessidade identificada pelos(as) profissionais, poderiam determinar qual “caminho” 

seguiriam durante suas aulas, a partir daquilo que foi elaborado, sem a necessidade 

de manter-se em na mesma fase da abordagem.  

A adequação ao contexto de ensino realizada pelo grupo participante é de 

extrema relevância ao tratarmos das abordagens centradas no jogo, uma vez que, de 

perfil interacionista, deve-se considerar, em primeira instância, o grupo com que 

trabalha, pois o desenvolvimento deve ser voltado ao praticante. 

Toda a produção da CA foi disponibilizada na presente Tese, com as definições 

dos(as) profissionais, que tiveram liberdade, a partir de uma linha estabelecida em 

conjunto, para definir aquilo que achavam mais adequado a cada realidade, 

principalmente relacionado ao SE. Entretanto, percebe-se certo padrão, houve apenas 

pequenas adequações para aspectos específicos que gostariam de desenvolver. 

Apesar da sequência da pesquisa, de implementação, que se volta a fase de 

avaliação do objetivo geral da Tese, em que se optou pela realização de um estudo 

de caso com uma profissional, as descrições das propostas pedagógicas realizadas 

pela outra profissional e pelo outro profissional, podem servir de exemplo, ou base, 

para outras elaborações de modelos híbridos.  

Observados os dados produzidos pela profissional que implementou, na 

hipótese de que os modelos híbridos contribuiriam para que o surgimento de 

conteúdos relacionados aos referenciais da Pedagogia do Esporte nas práticas de 

ensino, percebe-se que, a nível de planejamento, foi possível. Contudo, em vias de 

implementação, o foco esteve no tático-técnico, mantendo-se um padrão em 

pesquisas pedagógicas de ensino do esporte. 

O ensino por meio de jogos dentro do modelo híbrido, que ocorreu por meio do 

SGA e da proposta dos caminhos de intervenção, deve ser ressaltado, pois a 

profissional relatou em seus registros que conseguiu perceber em seu grupo de 

participantes a aplicação daquilo que foi treinado previamente dentro dos jogos do 

campeonato.  

Percebeu-se, nesta pesquisa, que a utilização das abordagens pedagógicas, 

caso do SE e SGA, sejam elas mescladas nos modelos híbridos ou isoladas, podem 
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contribuir também para a formação tardia em esportes, para criação de uma cultura 

esportiva, envolvimento com outros aspectos e, obviamente, para o jogar. 

Entretanto, no estudo de caso, quando avaliada a implementação, a 

profissional participante reconheceu a dificuldade de abordar o referencial histórico-

cultural e, em relação ao socioeducativo, observou-se que foi contemplado 

pontualmente, mesmo com a criação de um instrumento que auxiliaria nas discussões 

desses conteúdos, para tornar intencional e planejado. 

Nas práticas pedagógicas de ensino do esporte, entende-se que esse é um 

desafio a ser superado quando se considera o esporte como um fenômeno 

sociocultural, ou seja, de tornar os conteúdos socioeducativos e histórico-culturais 

cada vez mais “fluídos” ao longo das aulas, uma vez que, os(as) participantes desta 

Tese, demonstraram reconhecer a importância em abordá-los e pelos significados a 

eles atribuídos ao longo dos resultados dos artigos apresentados na avaliação 

temática do curso, na CA e nas proposições pelo grupo desenvolvidas.  

 Levanta-se, a partir disso, algumas questões a serem consideradas a respeito 

dessa dificuldade. A primeira talvez esteja relacionada ao fato de o desenvolvimento 

esportivo estar fortemente associado ao referencial tático-técnico e, no caso de locais 

como escolas de esporte, voltados ao lazer e/ou a outro fim, como o rendimento, esse 

é o foco dado pelos(as) praticantes e o que se espera do(a) profissional. 

Consequentemente, para atender a essa demanda, o(a) profissional tende a manter 

esse perfil nas aulas, pois, retoma-se a questão sobre tais propostas serem 

interacionistas e, deve-se sempre levar em consideração os motivos pelos quais as 

praticantes jogam voleibol. 

 O grupo participante da implementação do presente estudo, tinha 

características determinantes neste sentido. Os relatos da profissional apontam o 

interesse das mulheres adultas em melhorar o jogo, mesmo que isso impactasse 

diretamente nos aspectos socioeducativo, pois, quando não jogavam com um grupo 

de interesse, apresentavam problemas comportamentais, que poderiam ter sido 

melhor problematizados. Sendo esse outro desafio relevante do desenvolvimento 

esportivo, que está em como associar os interesses de quem pratica com os 

interesses de quem ensina.  

 Ainda sobre a dimensão prática, outra questão que pode explicar essa 

prevalência está na forma como os resultados do processo de ensino aparecem. 
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Nitidamente podem ser observados de forma mais concreta pela realização das ações 

(táticas e motoras) dentro dos jogos.  

 Diferente do histórico-cultural, que nesta pesquisa ficou em último plano, 

apesar da nomeação das equipes de acordo com a temática, não se avançou em 

formas de executá-lo e, consequentemente, de avaliá-lo, limitação que pode ser 

apontada. Essa reflexão se dá pela característica de onde ocorreram as aulas, 

voltadas ao lazer e com foco no esporte participação, a ênfase pretendida no 

referencial tático-técnico, as diferenças de interesses que possam surgir e a forma 

como manejar e motivar as participantes a exercerem ou se interessarem por 

questões relacionadas aos outros dois referenciais. 

É evidente que esses pontos foram entendidos como limitantes da 

implementação, os resultados poderiam ser diferentes se avaliados em outros 

contextos de formação esportiva. 

Contudo, dentro do que foi proposto, foi possível chegar a resultados que 

contribuem de forma geral com a implementação de modelos híbridos e avançar ao 

implementá-lo em um contexto de adultos, adaptando a essa realidade com o 

desenvolvimento de outras estratégias para atender aos referenciais que não o tático-

técnico. 

Outra limitação do estudo esteve relacionada a contemplar somente uma 

realidade e, buscar entender como o proposto aqui pode se refletir em outros 

contextos, de profissionais que participaram do curso e utilizaram alguns conceitos 

aprendidos ou da outra e do outro profissional que participaram da CA, principalmente 

se levarem em conta uma mudança entre a concepção tradicional de ensino para uma 

mais atual, como os modelos híbridos de ensino do esporte.  

Entende-se ainda, como aspecto limitante a não avaliação da proposta pelas 

praticantes. Apesar deste estudo voltar-se a formação de profissionais para atuar a 

partir do que foi desenvolvido na pesquisa, o foco esteve em entender “o lado” de 

quem está à frente da intervenção, mediando o processo de ensinar e aprender. Mas, 

sem dúvidas, o ponto de vista das praticantes adultas seria um elemento a mais no 

processo de avaliação da implementação. 

Na perspectiva de avanço, entende-se como uma possibilidade, a divulgação 

do material teórico do curso, para que possa chegar a mais pessoas interessadas pelo 

conteúdo que foi abordado. Destaca-se o caráter inovador de tal material, uma vez 

que foi totalmente elaborado e organizado pelo pesquisador, para contemplar o 
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conteúdo de interesse da pesquisa e que apresenta conteúdos atualizados. Em caso 

de publicação, certamente será revisado, a fim de torná-lo ainda mais adequado, 

principalmente quanto aos referenciais da Pedagogia do Esporte socioeducativo e 

histórico-cultural sobre o voleibol, podendo avançar em propostas para contemplá-los. 

Outro avanço considerável da Tese está relacionado aos jogos criados na 

ressignificação do SGA, que elencam uma série de habilidades táticas relacionadas 

às habilidades técnicas e tornam as regras da abordagem adequadas a diferentes 

públicos. Esse material pode e deve ser utilizado, testado e questionado em futuras 

pesquisas, a fim de contribuir para o corpo de conhecimento a respeito das 

abordagens centradas no jogo e no papel do jogo para o desenvolvimento do jogar.  

E, em relação ao material teórico do curso, se publicado, estes jogos 

elaborados na ressignificação pelas profissionais e pelo profissional ao longo da CA 

podem ser um avanço relacionado ao referencial tático-técnico e uma atualização ao 

material, como complemento as informações contidas sobre esse referencial.  

O mesmo se dá para toda a estrutura híbrida desenvolvida e os exemplos 

criados pelos(as) profissionais para a divisão das equipes, forma de disputa, funções 

dos papeis e a forma como pensaram a organização da intervenção por meio de jogos, 

com a realização de um diagnóstico e, posteriormente, a intervenção em si, baseada 

na necessidade dos(as) praticantes, de chegar em outras realidades e contribuir para 

o desenvolvimento desses(as) envolvidos no processo de ensino do voleibol.  
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